
R O DE JANEIRO

Mondo chegado a esra Corte o Excelienos-
amo Conde d'Eka , Embaixador Extraordinario
de S. M. 1. e R. Apostolica o Imperador de Austrra
Rei de Hun ria e de Bohernia , em a Nau S. &bas-
ta() , que iaiz pane da esquadra ue conduzia
a S. A. R. a Serenissima Senhora Princeza Real
do Reino Unido de Portugal, do Rrai1, e dos
Algarve;; ELRE1 Nosso Senhor Foi Sevid, por
hurna contemplação particular para com o impe-
rador , e em aliteração ao especial motivo desta
Embaixada , mandar no dia immediaro ao da en-
trada da Esquadra , comprimentar a bordo o
mencionado Embaixador pelo Oficial Maior da
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros
e da Guerra, o Comrnendador Cana° Martins
Lage. idaL ,1 ,arsou em 'consequencia á dita Nata
pebaii horas 4a manhã do dia 6, vestido de
Grande Gala , e levando hurna Carta do Excellen-
rissimo , 7010 ParilO Bezerra, Ministro e &crem-

o de Estado da Fazenda, Presidente do Real
Erario Encarregai() interinamente da Repartição
dos Negocios Estrangairoa e da Guerra , para o
refarido Embaixador. No dia 7 pelas ii hotas
manhã desembocou S. Ex. e as mais Pessoas, que
o accompanhavio ; e entrando nos Escalares Reaes,
forjo conduzidos á rampa do C3C1 do Terreiro
do Paço , onde o esperava em hum Coche de
Estado da Caza Real o Exceilentissimo Conde
de /Ivintes que fora nomeada para Seu Condi).
dor; o qual, logo que o Escaler,que transporta-
va o Embaixador, chegou ai rampa do Caca, se
apeou do Coche , e o foi encontrar, e voltando

-çom elle ao mesmo Coc Lte o conduzi° á Caza ,
que Sua Magestade rnandira destinar para residen-
cia do mesmo Excelleatissimo Embaixador :
eo panhavão a Cate Coche mais ares das Reaes
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RCetigtie eu tut pectora Morda,. H

Cavalh	 que entrará() o Cavalheiros
da comitiva do Excellentissinno Embaixador , e

Carruagem do Excelientissimo Conde Cone
clamor.

Nesta noite , Houve por Bem ELREI Nos-

1
 so Senhor receber no Paço da Real Quinta da

Boa Vista o Corpo Diplomatico ; e em presença as*
sim deste Respeitavel Corpo, como dos Grandes do
Reino , Officiaes Ildiares da Coza , Carnareiraa
Móres , Damas , &e. começou huma mago'.
fica Serenata na Caza da Audiencia. Deu prin-
cipio a esta pomposa salernnidade Numa syrn
phonia composta por Irado de Freitas. Dignou-
se então o Sereníssimo Senhor Principe Real de
cantar huma aria com as formalidade% seguidas em
similhantes circunstancias , repetindo este mesmo
obsequio as Serenissirnas Senhoras Princeza D.
MARIA TI-FEREZA e Infanta a hum. MARIA. De-
pois destas Reaes demonstrações de jubilo , !agaloa
se a execução do Drarnma intitulado — Aluno
di Feiicità , arranjado pelo celebre Marcos Porta?
gal , compositor da emanante Musica , ates
nhada perfeitamente pelos Musico); da Real Cae
mata _1- terminando este mesmo Dramrna coro
hum Elogio "bem em Italiano , recitado pot
hum dos mais insignes Musicos da Real Camara.

Não he possivel descrever fielmente a brilhan-
te perspectiva que offereeião de mãos dadas a
grandeza e a iqueza , e nunca' em tao breve re-
cinto encontra a fama objecto mais digno do
seu clarim. Nada diremos daqueila alegria , tiatç
eflectindo do Augusto Semblante de Sua 141.rageaa
tade no de rodos os que rinháo a honra de esta

rires	 era sem duvida o festejo reais digno
proporcionado á Grandeza do cbjecro. Nosait

e pressóes dirnintfiriáo o seu realce , e o nosso
respeitoso silencio be o mais fiel tributo da nossa
adtriira00.



Corstinuou nesta noite a illurn ; nação ; mas re-
servamos este °lajeara para o dia st.guinte.

Por nova espacial contemplaçáo de Sua Mi-
gesude , teve o E'xcellentissimo Embaixador a sua
primeira Audiencia de formalidade no seguinte Jia

pela hurna hora da tarJ: , e ensaca fez a sua
entrda puSlics na Corte. ForãO para isso nomea-

dos por Sua ikl i a;esca	 ova Condoeu-ar o Excei-
ioncissáry)	 , NI,Jrdorno Más
da R.AINH 1. Nossa Son'iora , e para Introducto-
res o Excelleatissins o Marquez de &Pai , Capi-
oio da Guarda Real , e o Excellentissimo Mar-
quez de Castello	 , Reposreiro Mói. , sen-
da avisado' ui Guardas , Titularei , e 0,fioraes
dt CiZa Real , para assistirem etn Grande G."ala a
Sua; Ma4estl3es' oesta Audiencia.

Os regimentos de infantaria, que náo estaváo
de guarda , formaráu alas desde o prime iro potro
da 'Real Quinta da Brbl insta; escoltas de cava"-
latia consertarão desembaraçado* os caminhos para
o tramito , e huma partida da mesma arma se
Ratou junto á Can do Excellencisstrnal.;:m!alixaclor
as (adens do Exceilenrissimo klarsiaez Condutor.

Prosagoio o ACCOMpanlaiMento na oidem se-
guinte. Pracadião as carruagens dos Grandes do
Remo formaulo o cortejo. Segoil-se a etatiipsgem
dc Excellentissirno Matspiez Condutor. 1-i[ãocrt
táo quatro Coches da Caza Real com os Gentis
flonvins , e criados graves do Eueelientissimo Em-
Ironaior , apoz do qoal procela huin oquissirno
Coche da Real Pessoa de S. NI, com os Excel.

lassursirnos Embaixador e Condutor, _COM ,moços
da estr:.beira ás portinholas . , e 6 criados do Ex-
cellerrissimo Condutor.. Segarão-se a cavallo os
Est. sss'aeiroa dos Excellentissimos Embaixador e Coo'

e finalmente os Coches paro:caiares cor?,
duzindo a familia do primeiro.

Ao chegar á Real quinta o Coche que con-
duzia o Exceilentissimo Embilocadsr e o Excellen-
rissimo Marquez Conductor, descerá() ao funda da e's-
vada os do:s Incfoductores, que, depais de o compri-
mancarem , o conduziráo por entre alas de At-
che;ros da Guarda Real Saila deatinida para net-
h esperarem o recado de Sul Mesta para irem
á Audiancia ; o que teve Iogas em breves momen-
to; ; estando Sua Magestade na Saila Regia com
SS. A,A, RR. o Principe Real , e os Sant-lotes 1n
fatates a NI,Gutt, e a SEssaTiXo ; e aSSiSti:10
ele toda a Corte , que formava paaede de hum e
outro lado da Salta , e rodos vestidos de Gran-
de Gala. Na Auchencia cumprirão.se as formalida-
des da etiqueta, cobrindo-se Sua Ms o estade e SS.-
AA. RR., o Embaixador , o COnJkletal e Intto-
doutores , e todos os Grandes.

Logo depois da Audiencia de ELREI , tese o.
Embaixador immediatamente Audiencia da RAINÉIA

i

a;(ssoienhota , accolnít,,n !uda <de S. AA. RR.. as
..S., sii;sornis, Senhoras Princezi lde,11 , Prinevia D.
MAI:A:a TILE K4-:2.. , e Itifaia.is, se z2.),: 110 .se ,,,s fuï.

1 
rualididts do estilo.

i	 Finda esta Attdiencia foi o En)1,7,,xLidor accom-
1 panhado do M151310 modo, ror trurc l.is ,R.,s. Ar-
I cfteros da &lin-á Rell , ve:o Excelerttssirno N.1.1--

(pez Ccialuctin , l ite o levou da mineira j -i lues,
elunada até á Caza da Sua R esiilire.a.

1)epois desta ce,tinion,a , Se eigilatt, :".:.S 'Mn
e AA. RR, de reeLber os compc:nientos da
e de innumerasel concurso de Pessoas das classes

i tilatS OiS t intaS, ti t14: á porfia kl rocurâvão dercoristr,,t
( o seu justo prazer.

A,' (loira observou-se hum espectaculo , (pis
pela sua novidade e gianocza , uttrallio a gsrai
atrernão. O Coronel 1rtian40 701é de A:mer,i4,
prowierario do Real Theatro de S. 'João , oficie-
s:eu ao Publico boina opera gratuita. I•stasa o
Theatro illurninado coas prolusáo e gosto ,
do lima!lima vista wsoadavel e soberba a combinação
das muitas luzes e vidros. Sua Magtscade e toda
a Sua Augosta Fanailia Se dignario de honras
aquelle espectáculo com as Suas Reacs Presenças.
Para este tinn se transportarão em grsis-le Estado
ao sobredito Theatro , e ao c:iestr á Real Tri-
buna, que estava ricamente inominada , tornyerSo
os Espectadores em frequentes Vivas a Sua Ma.
gestade , á Serenissima Senhora Princeza Real , a
Toda a Real bmilia , e á Caza de Bragança.
Começou então 2 representação da Opera Seria
ainda mio vista nesta Corte , intitulada —.- Ater pc
MIJOU "da composiv =a0 do insi .gne flar‘ox- Por-
t rr,gal. O Sce.natto e vestuario cão no so.
magestosos , mas inteiramente novos. No interval-
o do I," ao 2:3 Acto executou-se hum Baile so-
rio intitulado Ax:nr , Gri o roubo d'Aspacia , com
Semi° e vestuario igualmente ricos e novos.

Era para admirar a encantadora vista, que offe-
racia bom prodigioso numero de pessoas vestidas
de grande galo , que enchião o Thearto ; a pom-
pa e a riqueza , 411e ostentavío ; e sobretudo a an-
eia com tiue proeurávão fazer transluzir nos ros-
tos os alegres sentimentos e : Coraçóes fieis e aman-
tes do Nlethor dos Sr_ be-a . os.	 .

Ernquartto no T'iearro se disfructava Imana
Semi tão agradavel , povoáváo as ruas desra Cor-
te immensas pessoas a gosarem da formosa illo-
rn'osação, que insoo va o dia. Ide esta huma afaguei -
/as circunstancias que náo pádem copiar-se fiel-
mente ainda na frise mais eloquente Sente se fa-
cilmente, e he impossível. expressar-se.

i

Entre os objectos, que desafiaváo a attençiío,
ergo os arcos o que já mencionámos desde o Ar.
cenal até á Real Capella. Os estreitos limites des-
ta folha não nos permittern descrever com convea



niente extensío estes monumentos menos de grais.
deza , que de 21Fecu) e variaisaao.

No primeiro, et igido pelo Can:mareio na es-
quina da rua dos Poradorei , com Jante para o
Mcenal Real da Marinas , venceu o Arquaecto
deficuldades , que oferecia a escassez . do terreno
coaquisrando aigion espaço para o lado da peque-
na praça , qu o ore:saia , pela reunião de dois
pedeszles que suscenravao de hum lado a Figura
do Ria de :janeiro e lig outra a do Dantshin
aquelia appresentando as Armas do Reino Unido
de Portugal , e do Braza , e ilisorve's e esta
as Aguas do Impado.

Es te monumen to continha Cre5 aberturas na
sua largura ; o grande arco do meio com ao pai.
mos de largo, era sustentado por oito colurrmas
de ordem Dorica Romana 1 de 16 palmos de alio,
deixando para cada lado por entre as columnas
passagein livre de 8 palmos de largo , pelas quaes
te servia o Publico, e se formarão as alas da
tropa , que bordava as ruas no feliz dia 6 do
corrente. A altura geral do monumento era de
ao palmos , a largura do lado da praça de 60 ,
c da parte da rua Drreita de 40 , que he todo o
espaço da rua. Entre as colunarias , que sustenta-
vão o grande arco do meio , estava° dos pedes-

sobre os quaes fora() postos dois meninos
ricamente vestiJos , com os emblemas de Amor
e de Hyrnineo , que appresentaráo a SS. MM .
AA., RR.. Mona grande Coroa de mimosas flores,
que descia, do tecto do arco em o momento da
passagem do Coche, que os conduzia e sain-
do ao mesmo tempo quantidade de flores.

Os baixos relevos , que ornava° o arco da
praça, representavão os emblemas do antigo e no-
vo mundo, reunindo o caduca° do Cornmercio
e fazendo sacrifiços. Do lado da rua Direita havia
duas figuras da 1arna ; huma com o facho de
Hyrninets , que vinha de otferecer presentes, e em-
bocava a trombeta, e a outra depositava sobre o ai-
lar de flymineu as cifras reunidas de SS, AA.
RR. o Poincipe e a Prirsccza.

Por baixo da grande cornija, que coraava o
arco, se notava a inscsipçáo— A Átdrz União , O
Contmereio ; e sobre os ares Jegráos , que alta sus-
tentava, hum grupo de ousa- figuras, sentadas, e ala-
das , corra 09 aitribusos da paz , reunindo em hua
ma coroa as cifras dos Augustos Esposos. Todos os
baixos-relevos de huma excellente , e magnifi-
ca coroposiçio eira° execusadosa em ouroo sobre o
fundo de marmore branco.

A' passagem de 55. MM. , foi este monu-
mento ricamente ornado de festões de finas e de-
licadas flores de Frataça , e das cifras de SS.
AA. RR, feiras de rosas com o gos t o mais esqui-

appreSeriCadaS em medalhões revaairdoa Use-

da côr de ouro , a!dm de cones de seda azul
CCM str.ndes lucras ide Ouro inicias CGS AllárusW5
-1.\ Asses de S.	 A.

no ludas as tres	 ies sagtOrtaa se CerSerVOU
O arco cum tildes es st us W irrvic..ç , illarninado
com (sia , e grande Fraltoao de margas de vier+)
e glsbus , que lhe do rcdo o realce.

Deve-se este tkpnke monumento á habilidade
de M. 6rand jean de 111ortrtgriy, Arquitecio, e de
M. Debret , Pintor de Historia , Artistas Pensio-
nados de Sua Msgrastade Fidelissima e aes cuida-
dos e desvelos dias Negcciantesj-acaquim 7cie Pe-
reira de Faro , e Francisco Pereira de Mesefrita,
Encarnados ror Farte do Cornrnercio da 9123,
caiação,

Proximo á rua do Sabio se gosava litim ele-
gante arco com 50 palmos de largo , 28 de
vo , e 22 nos dois pedestaes , que servirlo de ba-
se a 8 columnas, que o susteruaváo ; a HW nirtlra
até a branda era de 60 palmas, e até a. cabeça-
das guras, de h6. Sobre a bar:ioda se firmava° 3 Fe-
destaca

i
 onde estavão collocadas, no do meio a.

figura do Hyminou , e de hum lado a Gloria, e
do outro a Fama mostrando dois retabolos com
as letras	 P L.	 J. Vt. debaixo de burila coroa.
Sobre os pedestaes da base das columnas, e entre -
cilas, estavas) (atacadas as quatro partes do Mundo,

na face de dentro do arco , entre as mesmas
columnas se achavão dois çiedestaes , hum de oa--'

lado, com dois grandes' vasos , que lançavão,
perfumes no occasião da passagem de SS. MM.
e AA. RR. A baranda do arco era guarnecida de-
balaustres , e 8 pedesraes_,„ que OS dividiá0 com
grandes vasos de flores, Os pedestaes erão guar-
necidos de dísticos, que não transcrevemos por fal--
ta 	 espaço. Em todos as 4 noites esteve ilha-
minado com grande abundancia de	 e agras-
davel syrnmetria.

Os perfumes, que mencionámos agora, e aa
flores, que cahiráo do arco precedente, rara foto os
unicos aromas , que embalsamarão a athmosféra
ao passarem SS. MM . e AA. RR. De todas as
jusallas, atulhadas de Senhoras, lançavao CRUS int,
mansa quantidade dr flores, que fortravío Mama
engraçada nuvem de varias cores, e encatuan;a
os santidoa cobriáo os Reaes Coches, e juncava°
as mas.

O terceiro no he propriamente hum arco. O'
seu author diz que " parece ser hum triunfo R013144
no feito a pressa. Oito estandartes fincados em
terria são presos saar gsinaldas e flores: a nobre
folhagem de palmas se- espalha por toda 3 parte
e coroa toda a obra. Em vez do General R a..
no, fesraja-se Mima filha dos CeMITS : a Aguia
duas cabeças tem feito as vezes da Avia &Minai
Os medalhões não trazem á o:maioria viCrOrlaS itan-



g&noleata ,	 sim is graps, e os ralei-tos tle
Prileezi ad3ravel. „	 erra a idéa, que p3.

d !mus 41ir daloctia obra com a $. rn:sni$ palavr.%s
du seu Arluirxto. O Ji3ÚCJ3 erão — Bondade.—

NOTICIAS

Artiabilida e.	 non. — Sensibilidade. flene
cencia. — Consiancia. 	 Espirno.	 Talento. —
Sciencia. — Encamas. — Graça.— Modestia,

E. em baixo — Felicidade Pribl:ce.

MAIITIMAS.

ENTRADAS.

Dia 7 do corrente.— Buenos eityres ; 2T dias
E. Frase, Cekste M. Pedro Hervaud , C. ao
M., sebo. — Dito ; dito, E. Franc. Derirada
M. Nicolay, , C. a Pedro Ilervaud , cour.ls e se-
bo.— Rio de S. ,7e7to ; z dias; L. Sen,Cora do
Carmo , M. 7oão Gonçalves Mateira, e 4o M. ,
zaboado. —Caba frio; is dias ; L, ConeeiçÃo M.
.114arroel g.oio de Santiago , C. ao M. , milho e
feijão. -- Campas ; 4 dias ; L. S. Antonio , M.
Eiszelrio Francisco, C. ao M., agoardente e mel,

Dia El dito. — FMI; 70 dias; B. fuga Pro.
videntia , M. Tboniaz, Sutton , C. a Green e C," ,
fazendas. — Macabe; a. dias ; L Flor do mar,
M. josé Teixeira da ancei0.0 , C. ao M. 2s.

RIM e taboado. Dito, dito, L. Bom fim, M.
Francisco Rodrigues de Aguiar, C. ao M. ma-

deira e agoardente, Dito ; dito , L. Senhora da
Lapas 151. Antonio da Cunha, C. ao M., ma-
delta çanum, — Rio de S. (;kdío ; I; dias ; L.
Conce40 , M Frac-moro ose Ribeiro de Almei-
da , C. a Manoel GonVilyeS Ferreira , mad2ira.
Campos; ; dias; L. Saleta Anua g M. Manoel
Alves R070 , C. ao IML assucar e mel. — Fi-
to; dito, L Trindade, 11/44. Custodio Perdia Ne-
ves , C. ao M., assucar e agoardente. — Dito
4 dias ; L. Gaivota, M. Antonio dos Santos de
Dliveira , C. ao M. , dito, Dito ; dito, L. Se-
Mora da Guia, M. Eduardo 7051 da Camara 3

C a Thome 7ok Ferreira Puro ,
Dia 9 dito. — Bahia ; ao dial ; G. 1?uss.

A/puxa , M. 7otlo Haurem , C. a L. N. Ari
Srayer • varios generos.— Ostende; 94. dias ;
hrol, Mereurio , M. 	 Sepke C. ao M. 'age

e sacos. — Liverpooi ; 68 dias ; B. lat. Lisbon
Packet 1 M. w. &par* C. a Eduard varins
generos.— Benguela ; 3; dias ; B. Merc.trrio , M.
Rancho" , 7ohá C. a Francisco Pereira de Mos.,
quita, marfim enxofre , cera e escravos.-- Per-
nambuco ; 18 dias ; S. S. Manoel riajante , M.
Sergio Ferreira de Oliveira , C. ao M. ,

Dia 10 di ta.	 Bene4)01710; 3 dias; L. Le.
Oiro San:o , M. Antonio José c.cia, C. ao
M., fejao.

.S R I D S.

Dia 7 do corrente. — Porto ; B. ~crida
Norre	 João joaprim Correia , generos
paiz.
Dia 8 dito. — Rio Grande ; B. Negro , M.

rniço José de Oliveira, fazendas, — Gabo frio;
Sitreesso M. Manoel Gonçalves , lastro.

; L. Santos Martires M. Francisco 7osé
Nstro.	 Mangaratiba ; L. Santa 'Bar-

a , M. josd Gabriel de Oliveira , lasrro.
de Ostras ; L. Bonansa , M,, Cipriano José

dilba , lastro.
Dia 9 dito. -- Mar Pacifico ; B, Amer. He.

ralai 9 M. Tbinioty Hedy , assacai e tabaco. —
Rio Grande; Tbetis M. nonia rr Criei Pe-
niche , fazendas. — Pernambuco ; S. Triunfo Ame-
ricano, M. _Joaquim jo,W da Silva , /atinha 1,
tabaco I arroz e caffé.

Dia ao dito.— /Labia ; G. emudeça da Pen-
e , Cap. o s.° Ten. 7uarpririt Albino Gonçalves
Perfeito , lastro. — Dito; G. Restauraçáo , M.
Ignacio 705é 2VS4nel g lastro. — Buenos Ayres ;
Flor do Santa Catbarina M Antonio Bernardes
vários generos.

A V- 1 S O.
Peia Adtniniaranio Geral do Correio Ivlaritirno desta Corc ,: se faz publico , que saKjro as Em.

bareaçaes seguintes: a 14 de Novembro ; paca a Rabie; , S. Felicidade,	 Coelho Lima
para o Rio Grande „ 13. Bom ardias da Fama, >sé Pedro Rodrigir4,5 para Angola, Navio S.
Pedro //guia , Cap. Ricardo 7osd de Se I: 'para o Porto, Patacho Portugal Invencivel , Cap joio
de Souza rillas Boas ; para o Rio Grande, B. Atblant e , M. Antonio Francisco Firme a is para o
Perto , B. No Buli, Cap. joio Luiz de Castro : para MOn'e ride o, S. !Alia, M. Domingos Ro.
Urso de Aguiar a 16 para Santa Catbarina , e Rio Grand , , E. Gtneral Leo' r M. José dos San-
tos Magno: a 10 para Llik)4 g Navio Novo Paquete, Cap. osé Ignacio da Silva: para Monte

F idea G. Dois Amigos, Cap. João Baptista. As canas seráo lançadas no Correio ate ás 4 how
4a tarde dos dias antecedentes.

mo DE ANE.IR,0
	

ESSO REGIA. t817.


